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PARECER DO REVISOR OFICIAL DE CONTAS  

SOBRE OS INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL (2023-2027) 

 

INTRODUÇÃO  

Nos termos do artigo 25º, nº 6, alínea j) da Lei n.º 50/2012 de 31 de Agosto, procedemos à revisão 

dos Instrumentos de Gestão Previsional da EMPRESA MUNICIPAL DE AMBIENTE DO PORTO, EM, S.A. (a 

Entidade) relativos aos períodos entre o ano de 2023 e o ano de 2027, que compreendem o (i) 

Plano anual de atividades, (ii) Orçamento anual de investimentos e de exploração, (iii) Orçamento de 

tesouraria (iv) bem como Balanço previsional, incluindo os pressupostos de referência em que se 

basearam todas as referidas peças, os quais se encontram descritos no ponto 4 e ponto 5 dos 

referidos Instrumentos de Gestão Previsional. 

 

RESPONSABILIDADES DO ORGÃO DE GESTÃO SOBRE OS INSTRUMENTOS DE GESTÃO 

PREVISIONAL 

É da responsabilidade do Órgão de Gestão da Entidade a preparação e a apresentação de 

Instrumentos de Gestão Previsional (“IGP”) e a divulgação dos pressupostos nos quais as previsões 

nelas incluídas se baseiam.  

Estes Instrumentos de Gestão Previsional são preparados nos termos exigidos pela Lei n.º 50/2012 

de 31 de Agosto.  

 

RESPONSABILIDADES DO AUDITOR SOBRE OS INTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL  

O nosso trabalho foi efetuado de acordo com a Norma Internacional de Trabalhos de Garantia de 

Fiabilidade 3400 (ISAE 3400) - Exame de Informação Financeira Prospetiva, e demais normas e 

orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. 

A nossa responsabilidade consiste em (i) avaliar a razoabilidade dos pressupostos utilizados na 

preparação dos Instrumentos de Gestão Previsional; (ii) verificar se os Instrumentos de Gestão 

Previsional foram preparados de acordo com os pressupostos; e (iii) concluir sobre se a apresentação 

dos Instrumentos de Gestão Previsional é adequada, e emitir o respetivo relatório.  



 

 

 

 

O trabalho a que procedemos teve como objetivo obter uma segurança moderada quanto a se a 

informação previsional contida nos instrumentos de gestão anteriormente referida está isenta de 

distorções materialmente relevantes e planeado de acordo com aquele objetivo, e consistiu. 

a) principalmente, em indagações e procedimentos analíticos destinados a rever: 

- a fiabilidade das asserções constantes da informação previsional; 

- a adequação das políticas contabilísticas adotadas, tendo em conta as 

circunstâncias e a consistência da sua aplicação; 

- a apresentação da informação previsional;  

b) na verificação das previsões constantes dos documentos em análise, com o objetivo de 

obter uma segurança moderada sobre os seus pressupostos, critérios e coerência. 

 

CONCLUSÃO E OPINIÃO 

Baseado na nossa avaliação da prova que suporta os pressupostos, nada chegou ao nosso 

conhecimento que nos leve a concluir que esses pressupostos não proporcionam uma base razoável 

para as previsões contidas nos Instrumentos de Gestão Previsional da Entidade acima indicados.  

Além disso, em nossa opinião a projeção está preparada com base nos pressupostos elencados e 

está apresentada de acordo com o exigido pela Lei n.º 50/2012 de 31 de agosto. 

Devemos, contudo, advertir que, frequentemente, os acontecimentos futuros não ocorrem da forma 

esperada, pelo que os resultados reais serão provavelmente diferentes dos previstos e as variações 

poderão ser materialmente relevantes.  

Este documento e parecer substitui aquela de 12 de maio de 2023. 

 

Porto, 13 de novembro de 2023 

MAZARS & ASSOCIADOS - SOCIEDADE DE REVISORES OFICIAIS DE CONTAS 
Representada por José Fernando Abreu Rebouta (Revisor Oficial de Contas nº 1023 e registado na 
CMVM com o nº 20160637) 
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1 - Enquadramento e Estratégia 
 

A Associação Porto Digital (Porto Digital) procura funcionar como uma toolbox ao serviço do 

Município, da Universidade e da Metro do Porto, e visa servir de acelerador para a implementação de 

estratégias de inovação e transição digital na cidade do Porto. Constituída para conectar a cidade e os 

cidadãos (tecnologia), cocriar um futuro sustentável (inovação e experimentação) e colaborar para 

uma melhor qualidade de vida (parcerias), procura contribuir para a eficiência dos serviços públicos, 

com um impacto real na qualidade de vida dos cidadãos, apostando num desenvolvimento sustentável 

e inclusivo. 

Fundada em 2004, é atualmente controlada pelo Município do Porto, que detém 377 unidades de 

participação do património associativo nominal da associação, o que corresponde a mais de 80% do 

valor total, possuindo ainda como associados a Universidade do Porto e a Metro do Porto, que detêm 

90 e 4 unidades de participação, respetivamente. 

É objetivo central criar condições para que o ecossistema multifacetado e heterogéneo, que tanto 

caracteriza a génese da nossa sociedade, explore o conceito de “cidade laboratório”, expandindo-o 

para novas áreas e transformando desafios do nosso dia-a-dia em oportunidades para gerar 

conhecimento, ciência, negócios e, mais importante ainda, criando soluções de elevado impacto na 

qualidade de vida de todos.  

 

Visão 
O  D E S E N V O L V I M E N T O  S U S T E N T Á V E L  D A  C I D A D E  
D O  P O R T O  A L C A N Ç A - S E  A T R A V É S  D A  U T I L I Z A Ç Ã O  
D E  F E R R A M E N T A S  T E C N O L Ó G I C A S  D I G I T A I S  E  D E  
M E T O D O L O G I A S  Q U E  F O M E N T E M  A  I N O V A Ç Ã O ,  A  
C O C R I A Ç Ã O  E  A  P A R T I C I P A Ç Ã O  A T I V A  D O S  
C I D A D Ã O S .  

 

Missão 
P R O M O V E R  A  I M P L E M E N T A Ç Ã O  D E  P O L Í T I C A S  
P Ú B L I C A S  Q U E  F O M E N T E M  A  I N O V A Ç Ã O  E  A  
T R A N S I Ç Ã O  D I G I T A L .  
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A Porto Digital disponibiliza a infraestrutura tecnológica e as ferramentas de apoio ao 

desenvolvimento de processos e ações de inovação e transformação digital, de forma a fomentar a 

implementação de políticas de valorização transversal do conhecimento na cidade do Porto, 

suportada pelas plataformas digitais, de inovação aberta e de cocriação. 

As atividades planeadas procuram destacar a importância da inovação como motor de 

desenvolvimento sustentável, nomeadamente no aumento da eficiência e eficácia da resposta aos 

desafios diários a que a cidade e a região estão sujeitas.  

 

TECNOLOGIA 

- Conectar - 

INOVAÇÃO E 
EXPERIMENTAÇÃO 

- Cocriar- 

PARCERIAS 

- Colaborar - 

A tecnologia da cidade é um dos 

pilares do desenvolvimento da 

Porto Digital, especialmente na 

área das comunicações, que se 

baseia na rede de fibra ótica 

instalada na cidade, e no 

serviço Wi-Fi gratuito – Porto 

Free Wi-Fi. Além disso, a 

plataforma urbana e os serviços 

digitais ligados a esta rede 

permitem o desenvolvimento 

de aplicações que suportam a 

gestão da cidade, 

principalmente nas áreas de 

mobilidade, ambiente, energia 

e proteção civil. 

Como fator catalisador para o 
aumento de impacto, o 
desenvolvimento de serviços e 
políticas públicas é efetuado 
recorrendo a um modelo de 
cocriação e participação ativa. 
Numa lógica de toolbox, que 
incorpora ferramentas de gestão 
da inovação, tanto para 
fortalecer as equipas internas 
(municipais) quanto para 
impulsionar o ecossistema 
(empresas, academia, cidadãos) , 
a Porto Digital procura garantir 
que a inovação assume um 
verdadeiro papel catalisador de 
transformação da cidade. 

O desenvolvimento de 
parcerias nacionais e 
internacionais permite um 
contínuo benchmark e 
validação das políticas 
implementadas, 
promovendo um 
ecossistema dinâmico, com 
base numa aposta contínua 
na inovação.  
As parcerias desenvolvidas 
são ainda a base para a 
criação de projetos de 
inovação que funcionam 
como aceleradores dos 
vários verticais de ação.  
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2 – Pressupostos para o Plano de Atividades de 2024 
 

2.1 Enquadramento e síntese 
 

No âmbito da visão e missão definidas, a Porto Digital, em 2024, continuará a orientar a sua atividade 

para o reforço da posição da organização e das suas equipas enquanto instrumento de 

desenvolvimento da cidade, e enquanto entidade responsável pelo desenvolvimento da estratégia de 

transformação e transição digital e de atividades promotoras de inovação e experimentação do 

Município do Porto.  

Assim, o plano de atividades para 2024 dá seguimento à execução do plano estratégico para o triénio 
23-25 que tem como objetivo tornar o Porto uma cidade inteligente e sustentável, apoiando-se em 
cinco pilares: o projeto Porto Digital+, que visa garantir o acesso e a literacia digital de todos; o Centro 
de Gestão Integrada de Segunda Geração, que visa coordenar a operação da cidade com base num 
"gémeo digital" e abrir os serviços e dados produzidos; o programa de Serviços Digitais Partilhados, 
que visa racionalizar e otimizar os recursos digitais municipais; a Plataforma para a Transição Digital 
e Gestão da Inovação, que visa promover a inovação aberta e a cocriação  na transformação da cidade; 
e o reforço das parcerias nacionais e internacionais estratégicas para a inovação, transição digital e 
sustentabilidade.  

O plano está alinhado com as iniciativas europeias nas áreas das cidades e comunidades inteligentes 
e é suportado pelo investimento na infraestrutura de sensorização e monitorização da cidade. 

O ano de 2024 será marcado pela intensificação da implementação dos diversos projetos, 

especialmente dos que são financiados pelo Horizonte Europa e pelo plano de recuperação e 

resiliência (PRR). Destaca-se também o planeamento da execução do Contrato de Gestão de 

Empreendimentos (Contrato Mandato), estabelecido com o Município, como uma das prioridades da 

atividade, sobretudo no que diz respeito ao aumento da infraestrutura tecnológica e à ampliação da 

rede de fibra ótica e dos serviços de comunicação de proximidade para a área de Campanhã. 

Na vertente económica e financeira salientam-se as seguintes linhas orientadoras:  

• Orientar o plano de investimento para cumprir as obrigações acordadas com o Município e os 

projetos de inovação, experimentação e transição digital. 

• Reforçar e melhorar a equipa da Porto Digital, contratando profissionais para as áreas da 

plataforma urbana, experimentação e inovação, e para o suporte à infraestrutura de 

comunicações e sistemas. 

• Procurar financiamento complementar, cooperando com as agendas para a inovação do 

Plano de Recuperação e Resiliência e participando em projetos cofinanciados pelo programa 

Horizonte Europa.  
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2.2 Estrutura funcional e organização 

 
A estrutura funcional da Porto Digital está organizada em 7 áreas de competências, uma área de 

suporte transversal, planeamento e controlo, e 6 áreas técnicas.  

 

 

Atualmente, a equipa da Porto Digital é formada por 46 elementos, 40% do género feminino, todos 

com formação académica superior em várias áreas, tais como engenharia, design, economia, gestão, 

comunicação, ciências sociais, entre outras. É de salientar ainda a valorização académica da equipa, 

contando com 17 elementos com grau de mestre e 3 doutorados, em áreas relacionadas com as 

tecnologias de informação. 

A principal missão desta equipa multidisciplinar é a de dar resposta às múltiplas áreas de ação da Porto 

Digital, incluindo gestão de empreendimentos tecnológicos, capacitação técnica profissional, 

sensibilização dos cidadãos, e ainda, a componente de investigação e desenvolvimento.   

FINANCEIRA, 
PLANEAMENTO E 

CONTROLO

Gestão de 
recursos 

humanos e áreas 
de trabalho

Gestão 
administrativa e 

financeira

Compras e 
controlo 

orçamental

Suporte à 
administração

Desenvolvimento 
de conteúdos e 
comunicação

GESTÃO DE PROJETOS 
E PARCERIAS

Gestão transversal 
de projetos

Prospeção, análise 
e desenvolvimento 
de candidaturas a 
fundos nacionais e 

internacionais

Desenvolvimento 
de redes e 

parcerias nacionais 
e internacionais

GESTÃO DA 
INOVAÇÃO 

EXPERIMENTAÇÃO E 
DESENHO DE SERVIÇO

Coordenação da 
iniciativa Porto 

Innovation Hub e 
plataforma de 

apoio à promoção 
da inovação

Suporte de 
atividades de 

desenho e 
otimização de 

serviços

Coordenação das 
atividades de 

experimentação e 
pilotos especiais

GESTÃO DE PRODUTO

Gestão portfólio de 
produto e serviços 

Planeamento e 
relação com 

cliente

ARQUITETURA DE 
SISTEMAS E ANÁLISE 

DE DADOS

Arquitetura de 
sistemas e politicas 

de normalização

Governança de 
dados e direitos 

digitais

Analitica e 
processamento de 

dados

ENGENHARIA E 
DESENVOLVIMENTO

Engenharia de 
serviços, produtos  

e sistemas

Desenvolvimento 
de serviços, 
produtos e 

sistemas

Qualidade e 
melhoria contínua

INFRAESTRUTURA E 
OPERAÇÕES

Suporte da rede 
metropolitana e 
rede de acesso a 

clientes

Operação e suporte 
técnico 24x7 da 

plataforma e 
infraestrutura 

tecnológica

Suporte e 
desenvolvimento da 
rede WI-FI e acesso 

à Internet

Gestão de serviços 
digitais partilhado e  

cybersegurança

Figura 1 -Estrutura Organizacional e centros de competências  da Porto Digital 
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3 – Plano Anual de Atividades 

 

3.1 Introdução  
 

O plano de atividades definido para o ano de 2024 procura dar continuidade ao reforço da posição da 

organização e das suas equipas enquanto instrumentos de desenvolvimento sustentável da cidade, e 

enquanto entidade responsável pela execução da estratégia de inovação e transição digital do 

Município do Porto.  

A atividade planeada visa dar seguimento aos princípios orientadores da ação estratégica da Porto 

Digital, definidos para o triénio 23-25, nomeadamente, a infraestrutura digital e de comunicações da 

cidade, bem como as ferramentas de inovação aberta e cocriação, para oferecer políticas e serviços 

públicos eficazes e com impacto positivo na qualidade de vida dos cidadãos. Também se pretende 

garantir os direitos digitais dos cidadãos e a utilização dos dados disponibilizados pelos serviços 

municipais, para fomentar o conhecimento, a gestão aberta e transparente, e a inclusão e diversidade 

na análise de dados. Além disso, quer-se apoiar os atores do ecossistema da cidade na transformação 

de desafios em oportunidades de experimentação inovadoras.  

Assim, e de acordo com o apresentado, o Plano Anual de Atividades está organizado de em torno dos 

seguintes programas: 

 

Em paralelo, e tendo em vista o objetivo de contribuir para o aumento da eficiência das entidades, a 

Porto Digital continuará a fomentar o desenvolvimento de projetos âncora entre os seus três 

membros associados: o Município, a Universidade e a Metro do Porto. 

Estas atividades visam desenvolver não só ferramentas e metodologias que potenciem o aumento de 

sinergias entre as equipas técnicas dos associados, contribuindo assim para a melhoria dos serviços e 

para o aumento da eficiência na utilização dos recursos, mas também promover a utilização de 

infraestruturas partilhadas e o desenvolvimento de ações de capacitação e formação técnica 

conjuntas. 

 

Desenvolvimento da iniciativa Porto Innovation Hub, 
promovendo a inovação e experimentação como motores de 
crescimento sustentável da cidade. 

Porto cidade de inovação e 
experimentação

Desenvolvimento de serviços digitais inovadores com 
impacto na vida dos cidadãos e desenvolvimento do conceito 
de  valorização dos dados na gestão da cidade.

Plataforma urbana e 
infraestrutura para gestão 
integrada

Desenvolvimento de serviço de comunicações para 
infraestruturas da cidade e infraestruturas críticas e serviço de 
Wi-Fi gratuito de acesso à Internet para cidadãos e turistas que 
contribua para a promoção da marca “Porto.”

Infraestrutura digital e 
comunicações
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3.2 – Programa: Porto - Cidade de Inovação e Experimentação 
 

3.2.1 Objetivos Estratégicos 
 

• Contribuir para o desenvolvimento da estratégia de inovação da cidade do Porto e para a 

promoção de um espírito de inovação e de experimentação, através de uma política ativa para 

as áreas de inovação e transição digital. 

• Garantir o desenvolvimento de redes nacionais e internacionais e parcerias na área da 

inovação e experimentação, promovendo um ecossistema dinâmico, com base numa aposta 

contínua na inovação. 

 

3.2.2 Plano de Atividades  
 

O plano a desenvolver considera a necessidade de adaptação das áreas definidas como prioritárias, 

no sentido de, agora, as adequar aos desafios que a estrutura municipal tem de enfrentar, 

nomeadamente nas áreas relacionadas com o aumento da resiliência dos serviços ou, ainda, todos os 

desafios relacionados com a transição digital e ambiental. 

Neste contexto, e mantendo a premissa inicial, a atividade foi redesenhada em torno dos eixos 

orientadores apresentados em seguida:  

Eixo 1: PORTO INNOVATION HUB – PLATAFORMA DE EXPERIMENTAÇÃO 

• Tornar o Porto uma cidade atrativa e dinâmica funcionando como um núcleo de facilitação da 

inovação e experimentação na região através de iniciativas para a inovação, transição digital 

e para a experimentação de base tecnológica e apoio à ideação e prototipagem junto dos 

atores do ecossistema da cidade.  

Eixo 2: GESTÃO E PROMOÇÃO DA INOVAÇÃO  

• Contribuir para o desenvolvimento de serviços e políticas públicas através de um modelo de 

cocriação e participação ativa, enquanto toolbox de aceleração, que agrega ferramentas de 

gestão da inovação, quer na lógica de capacitação interna das equipas (municipais), quer na 

lógica de promoção da inovação enquanto transformação da cidade. 
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EIXO 1: PORTO INNOVATION HUB – PLATAFORMA DE EXPERIMENTAÇÃO 

 

Atividade Descrição das tarefas 

Produção e gestão de 
conteúdo e materiais de 

apoio e divulgação para a 
área de experimentação 

• Produção de materiais de divulgação e comunicação de atividade 
relacionada com a experimentação no contexto da cidade e região na forma 
de manuais, textos, imagens e outros materiais; 

• Definição e produção de eventos destinados a públicos diversos, que 
permitam comunicar o ecossistema a um público alargado, posicionando o 
Porto como hub tecnológico e competitivo; 

• Coordenação e apoio no desenvolvimento de estudos relacionados com a 
implementação de soluções digitais, em resposta a desafios da cidade, 
potenciando o conceito de cidade enquanto plataforma de inovação e 
experimentação. 

Desenvolvimento de eventos 
e Programas de Capacitação  

• Definição e produção de iniciativas transversais de capacitação do 
ecossistema da cidade na área da experimentação; 

• Desenvolvimento de iniciativas que promovam a cidade como um 
laboratório vivo, um local aberto à experimentação, fundamental para a 
criação de novas soluções de elevada capacidade de crescimento. 

Gestão e manutenção de 
infraestruturas de apoio à 

promoção da inovação 

• Gestão e manutenção do Porto Innovation Hub, nomeadamente, gestão e 
manutenção do espaço, recursos e equipamentos de apoio logístico do 
Porto Innovation Hub, assim como da atividade online e presencial; 

• Criação e gestão de iniciativas e atividades promovidas no âmbito da 
iniciativa Porto Innovation Hub: 

o Gestão e implementação da iniciativa Visitas Fora de Portas — 
Engenharia à Mostra, como a ampliação da iniciativa a outras 
áreas de interesse (educação, cultura, tecnologia, saúde, entre 
outras), garantindo a devida adaptação da atividade à situação 
atual de pandemia, nomeadamente através da produção e 
realização de visitas virtuais e apoiadas por ferramentas digitais; 

o Organização de exposições no espaço do PIH, no âmbito da 
atividade produzida e apoiada pelo Porto Innovation Hub. Inclui 
temas como a inovação, ambiente, economia circular, 
experimentação, transição digital e tecnologia, que possam 
também ser apoiadas por ferramentas digitais. 

• Organização de eventos e iniciativas regulares que fomentem um diálogo 
colaborativo e estimulem a partilha, criação e gestão de conteúdos dos 
meios de comunicação do Porto Innovation Hub: 

o Produção de materiais de divulgação e comunicação de atividade 
relacionada com inovação e experimentação na cidade (texto, 
imagem, manuais, materiais) e ações e eventos produzidos e 
apoiados pelo Porto Innovation Hub; 

o Criação e gestão de conteúdos nos meios de comunicação do 
Porto Innovation Hub (website, redes sociais, newsletter). Inclui a 
comunicação e divulgação de atividades, projetos externos e 
internos do Município, e ações do ecossistema de inovação na 
cidade.  

Coordenação técnica de 
atividades de colaboração 

com comunidades 
tecnológicas e gestão da 

Convocatória Aberta para a 
Inovação e Transição Digital 

• Coordenação do processo de preparação, promoção, seleção e 
acompanhamento de atividades no âmbito da Convocatória Aberta para a 
Inovação e Transição Digital. Esta iniciativa do Município pretende 
aumentar o impacto das atividades desenvolvidas pela comunidade 
relacionadas com tecnologia, inovação e empreendedorismo de forma a 
promover o ecossistema de inovação, promover a expansão de redes e as 
fontes de conhecimento e apoiar a comunidade tecnológica; 

• Apoio à organização e promoção de atividades promovidas por 
comunidades tecnológicas. 
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EIXO 2: GESTÃO E PROMOÇÃO DA INOVAÇÃO 

 

Atividade Descrição das tarefas 

Promoção de programas e 
redes de colaboração 

nacionais e internacionais 

• Representação da cidade em redes nacionais e internacionais de colaboração, 
nomeadamente em redes como a Living-in.eu, ICC, Eurocities, CC4DR, OASC, 
FI-WARE, ENoLL, entre outras; 

• Coordenação da participação da cidade na iniciativa “ICC - Intelligent Cities 
Challenge”, na qual a cidade do Porto é cidade mentora; 

• Coordenação da componente de transição digital na iniciativa “Cities Mission” 
(Climate-Neutral and Smart Cities by 2030); 

• Participação em fóruns nacionais e internacionais para desenvolvimento e 
partilha de conhecimento e experiência; 

• Angariação e gestão de relacionamento com novos stakeholders que se 
associem aos objetivos da cidade do Porto; 

• Criação de novas oportunidades transversais às várias áreas da Porto Digital; 

• Suporte à criação de novas oportunidades, no âmbito da inovação, transição 
digital e sustentabilidade junto dos restantes stakeholders da esfera 
municipal. 

Desenvolvimento de 
novos projetos no âmbito 

dos programas 
operacionais europeu e 

nacionais em temas como 
as cidades inteligentes, 

resilientes e sustentáveis 

• Prospeção, análise e captação de candidaturas a fundos nacionais e 
internacionais; 

• Apoio na preparação de candidaturas e na execução técnica de projetos 
europeus e projetos financiados pelos programas operacionais; 

• Desenvolvimento de parcerias para a criação de consórcios nacionais e 
internacionais que acelerem o desenvolvimento dos vários planos de ação 
estratégicos, contribuindo para a aceleração da sua implementação e para o 
aumento do impacto; 

• Atuação como facilitador na gestão da preparação de candidaturas e execução 
de projetos, no âmbito da inovação, transição digital e sustentabilidade, entre a 
cidade e outras cidades e / ou entidades que façam parte do consórcio. 

Suporte e gestão técnica 
da plataforma de 

experimentação 

• Coordenação técnica da plataforma de experimentação e desenvolvimento de 
projetos piloto inovadores que envolvam as equipas do Município do Porto e 
empresas inovadoras da cidade e região. 

Apoio e coordenação 
técnica no 

desenvolvimento de 
competências técnicas 
que contribuam para a 

otimização e melhoria de 
serviços do Município do 
Porto e desenvolvimento 

de estudos e planos de 
estratégicos setoriais para 

a inovação (research) 

• Desenvolvimento de estudos, mapeamentos e avaliações do ecossistema de 
inovação, tecnologia, transição digital, que permitam uma maior compreensão 
do mesmo; 

• Criação da Plataforma para a Transição Digital e Gestão da Inovação que 
desenvolva o conceito de “Inovação na Transformação da Cidade” e que 
promova a gestão da inovação e cocriação aberta baseada no conceito de 
“toolbox”. A plataforma disponibilizada deverá procurar garantir que o processo 
de inovação é contínuo, de grande impacto, e que acompanha a transformação 
diária da Cidade; 

• Desenvolvimento de projetos de capacitação das equipas técnicas para 
otimização de processos em áreas de especialização do Município, assim como 
no desenvolvimento de ações de capacitação e suporte a atividades transversais 
dos diferentes serviços, como exemplo, o Serviço de Recursos Humanos, 
Juventude, Proteção e Gestão de dados, entre outros; 

• Disponibilização de ferramentas de apoio técnico na gestão de processos de 
promoção da Gestão de Inovação e produção e manutenção de manuais e guias 
técnicos especializados, nomeadamente o Guia de Inovação do Município e o 
Toolbox para a Inovação. 
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3.3 – Programa: Plataforma Urbana e Infraestrutura para Gestão Integrada 
 

3.3.1 Objetivos Estratégicos 

 

• Contribuir para o desenvolvimento e manutenção de uma plataforma aberta de sensorização, 

agregação e disponibilização de dados, que potencie a gestão integrada da cidade e o 

desenvolvimento do modelo de “Operador de Cidade” e contribua para o desenvolvimento 

do Centro de Gestão Integrada (CGI).  

• Contribuir para o desenvolvimento de uma mobilidade mais sustentável e eficaz. 

• Contribuir para a divulgação dos pontos de interesse da cidade e eventos. 

• Contribuir para o desenvolvimento de um ecossistema de empresas e empreendedores que 

utilizem a plataforma com o objetivo de desenvolver soluções inovadoras. 

 

3.3.2 Plano de Atividades  
 

A atividade está organizada num conjunto de 4 principais eixos, organizadas em 3 dimensões: Dados 

em Tempo Real; Análise e Processamento de Dados; Serviços Digitais; que se desdobram em várias 

tarefas conforme descrito em seguida: 

 

EIXO 1 - PLATAFORMA DE AGREGAÇÃO, TRANSFORMAÇÃO, PROCESSAMENTO E ARMAZENAMENTO 

DE DADOS EM TEMPO REAL 

 

Como base para o serviço de plataforma de agregação, transformação, processamento e 

armazenamento de dados em tempo real está um sistema do tipo plataforma urbana aberta que 

garante os seguintes serviços: 

• Disponibilização de acesso a fluxos de dados em tempo real da cidade  

• A plataforma urbana disponibiliza uma arquitetura lógica que permite agregar fluxos 

de dados produzidos dentro e ao longo de sistemas urbanos, como são exemplo 

sistemas de sensorização de mobilidade, sistemas de sensorização ambiental e 

meteorológica. 

• Disponibilização de mecanismos do tipo OASC - MIM (Minimal Interoperability 

Mechanism)  

• A plataforma urbana fornece os componentes básicos que permitem que a cidade 

possa rapidamente mudar da utilização de operações fragmentadas para passar a 

incluir operações articuladas e previsíveis, bem como novas formas de envolver e 

servir as partes interessadas da cidade, a fim de transformar, de forma tangível e 

mensurável, os resultados a nível local (por exemplo, aumentar a eficiência 

energética, reduzir o congestionamento e as emissões, criar ecossistemas digitais de 

inovação). 
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• Mecanismos de segurança, privacidade e auditoria 

• A plataforma irá aplicar integralmente políticas de segurança e de privacidade de 

dados, o que significa que os utilizadores têm de passar por processos de autenticação 

e autorização antes de poderem aceder a dados, garantindo ainda a disponibilização 

de mecanismos de auditoria e registo de ações. 

• Plataforma de sensorização ambiental e meteorológica e mobilidade 

• A plataforma garantirá múltiplos interfaces de sensorização da cidade, como são 

exemplo, mecanismos de contagem de veículos, contagem de pessoas e aglomerados 

de pessoas, e ainda, sistemas de sensorização ambiental e meteorológica, dos quais 

se destaca informação sobre a precipitação, velocidade do vento, humidade relativa, 

temperatura e qualidade do ar (partículas do tipo PM10 e PM 2.5; Ozono; Dióxido de 

Azoto e Monóxido de Carbono). 

Com base na infraestrutura descrita e de forma global, a atividade está organizada da seguinte forma: 

Atividades Tarefas/Iniciativas Descrição Referência 

Plataforma de 
agregação, 

transformação, 
processamento e 

armazenamento de 
dados em tempo real 

Plataforma de sensorização ambiental e 
meteorológica e mobilidade. 

• Serviço de monitorização de suporte e 
manutenção, alargamento da rede, 
desenvolvimento e melhoria contínua. 

Plataforma de recolha, transferência e 
registo histórico do tipo broker ORION 
(NGSI/NGSI-LD) em tempo real com controlo 
de acessos, incluindo serviços 
complementares, num formato “micro-
serviço” para interface com fontes de dados 
não normalizadas. 

• Serviço de monitorização de suporte e 
manutenção, desenvolvimento e melhoria 
contínua, incluindo os sistemas de interação com 
contadores de tráfego do sistema de controlo e 
gestão de tráfego, serviço de produção de dados 
em forma GTFS-RT, entre outros. 
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EIXO 2 - PLATAFORMA DE APOIO À GESTÃO PROACTIVA E REATIVA DE INFORMAÇÃO E OCORRÊNCIAS 

NA CIDADE E DE ANÁLISE DE DADOS 

 

O objetivo desta atividade é melhorar a gestão inteligente da cidade do Porto, envolvendo e 

integrando diversos atores e soluções, usando dados de sensorização para análise e alerta, 

promovendo políticas abertas de informação e conhecimento, e reforçando o Centro de Gestão 

Integrada com novos sistemas e plataformas digitais. Além disso, pretende-se desenvolver uma 

cultura de data-driven decision making na CMP. Para isso, o trabalho a realizar baseia-se numa 

arquitetura de referência aberta, chamada CityFlow, que permite adaptar e otimizar os processos da 

cidade e do município, seguindo metodologias normalizadas de modelização. 

De forma global a atividade está organizada da seguinte forma: 

 

Atividades Tarefas/Iniciativas Descrição Referência 

Plataforma de análise de 
dados e apoio à gestão 

proactiva e reativa de 
informação e ocorrências 

na cidade  

Sistema de análise de dados e eventos 
em tempo real provenientes de 
sensores de mobilidade, ambiente e 
meteorologia e analítica de vídeo. 

• Serviço de análise e processamento de 
informação, nomeadamente, através da 
disponibilização de mecanismos e portais de 
visualização, e de produção de relatórios 
periódicos, como exemplo, o “Relatório de 
Dinâmica Urbana de apoio à Gestão e Operação”, 
entre outros. 

Serviço de aplicações de apoio à gestão 
do tipo cockpit de operação com 
capacidade de visualização e 
planeamento de operação. 

• Serviço de desenvolvimento, manutenção e 
melhoria contínua de aplicações e ferramentas do 
tipo “cockpit” que deem apoio à operação da 
cidade, nos seus principais verticais, como 
exemplo, a área da mobilidade, proteção civil e 
segurança. 
• Serviço de desenvolvimento, manutenção e 
melhoria contínua de aplicações de suporte ao 
munícipe, nomeadamente a plataforma “Cartão 
Porto.”, entre outros. 

Plataforma de apoio à operação City 
Flow e Plataforma de Gestão de 
Ocorrências 

• Serviço de desenvolvimento, manutenção e 
melhoria contínua da plataforma City Flow, 
nomeadamente em áreas transversais como o 
Ambiente, Mobilidade, CROA, Avenças entre 
outros. 
• Serviço de desenvolvimento, manutenção e 
melhoria contínua de componentes de suporte, 
nomeadamente, componentes de autenticação, 
sincronização entre o City Flow e o Gestor de 
Ocorrências, entre outros. 

 Plataforma de recolha e 
disponibilização de dados em formato 
aberto (OpenData) e gestão de 
políticas de valorização da informação. 

• Serviço de desenvolvimento, manutenção e 
melhoria contínua da ferramenta de suporta à 
infraestrutura OpenData, incluindo INDEX e motor 
ETL, ferramentas CKAN, entre outras; 
• Serviço de apoio ao desenvolvimento e 
manutenção da política de “valorização de dados 
do Município, nomeadamente no apoio à avaliação 
de mecanismos de validação da conformidade de 
novos datasets, identificação e desenho de 
modelos de dados, entre outros. 
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EIXO 3 - SERVIÇOS DIGITAIS E APLICAÇÕES PARA PROMOÇÃO DE CONCEITO "CIDADE EM TEMPO 

REAL" 

Esta atividade tem por base a melhoria significativa da operação das diferentes atividades 

desenvolvidas nos diversos serviços do Município do Porto, num contexto de Gestão Integrada de 

processos, assim como a melhoria contínua dos serviços de informação para os munícipes. A eficácia 

e a eficiência dos procedimentos e processos, nas diversas unidades orgânicas, depende de uma 

solução que dê resposta de forma ágil aos inconvenientes sentidos dentro de uma estrutura em 

crescimento, como a operação dos serviços na Cidade do Porto.  

Nesse sentido, o trabalho desenvolvido centralizará todos os instrumentos necessários à operação, 

garantindo assim a comunicação fácil e ágil entre serviços, assim como uma abordagem modular que 

permita a escalabilidade dos serviços, dando resposta a múltiplas oportunidades identificadas em 

diferentes unidades orgânicas.  

O trabalho de desenho de serviços, da sua modelação e otimização, está em linha com a arquitetura 

e infraestrutura CityFlow, descrita na atividade anterior. 

Assim, a atividade encontra-se organizada de acordo com os seguintes objetivos macro: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Complementarmente, na perspetiva dos serviços aos munícipes, esta atividade continuará o 

desenvolvimento do serviço Explore Porto, procurando continuar a garantir o fornecimento de 

informação em tempo real sobre a cidade. Assim, espera-se que o acesso a informação em tempo real 

contribuirá, por exemplo, para a redução dos tempos de viagem dentro da cidade, para o acesso a 

serviços públicos inovadores, ou ainda, para permitir uma melhor gestão e distribuição da população 

na cidade. 

Nesta atividade será ainda contemplada o suporte, desenvolvimento e melhoria da plataforma de 

repositório e dados turísticos, ROPI (Repositório Oficial de Pontos de Interesse), sendo em seguida 

descritas as suas principais funcionalidades e serviços: 

Esta atividade disponibilizará de uma plataforma tecnológica aberta que facilite o acesso a informação 

em tempo real e que terá, nesta fase, elevado enfoque na mobilidade dos cidadãos e no acesso a 

informação dinâmica para os turistas. 

 

Figura 4 – Objetivos macro da plataforma de apoio e gestão de operação 
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De forma global a atividade está organizada da seguinte forma: 

 

Atividades Tarefas/Iniciativas Descrição Referência 

Serviços Digitais e 
aplicações para promoção 

de conceito "Cidade em 
tempo real" 

Plataforma de mobilidade e 
disponibilização de informação sobre 
Pontos de Interesse - ROPI 

• Serviço de monitorização, suporte e 
manutenção, desenvolvimento e 
melhoria contínua, que inclui a 
infraestrutura tecnológica e as interfaces 
de acesso ao serviço, nomeadamente: 
o Atualização e manutenção da 

plataforma de gestão e sistemas 
de suporte; 

o Atualização e manutenção do 
modelo de dados dos pontos de 
interesse para suportar os 
requisitos do novo site 
www.visitporto.travel, entre 
outros; 

o Consolidação dos elementos 
multimédia na mesma 
plataforma; 

o Atualização e manutenção de 
interfaces de acesso aos Pontos 
de interesse através de APIs em 
conformidade com o CitySDK. 

Plataforma de informação e ativação de 
sistemas de informação ao cidadão do 
tipo "beacon" – Explore.Porto 

• Serviço de monitorização de suporte e 

manutenção, desenvolvimento e 

melhoria contínua, que inclui a 

infraestrutura tecnológica e as interfaces 

de acesso ao serviço. 

• Serviço de monitorização de suporte e 

manutenção, desenvolvimento e 

melhoria contínua da infraestrutura de 

suporte, nomeadamente de 

componentes como o PELIAS, 

OpenTripPlanner; Digitransit, entre 

outros. 

• Desenvolvimento da plataforma 
Explore.Community, que suportará os 
desenvolvimentos feitos em colaboração 
com parceiros internacionais, 
promovendo assim a sustentabilidade e 
desenvolvimento aberto da plataforma 

 Plataforma de promoção e proteção dos 
direitos digitais do cidadão   

• Serviço de promoção de uma política 

ativa da segurança e dos direitos digitais 

dos cidadãos, nomeadamente através da 

participação e do incentivo à 

participação, na iniciativa transeuropeia 

“Cities for Digital Rights”. 
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3.4 – Programa: Infraestrutura Digital e Comunicações 
 

3.4.1 Objetivos Estratégicos 
 

A área de infraestrutura e comunicações da Porto Digital tem como missão garantir o funcionamento 

e a evolução das redes e sistemas que suportam os serviços digitais da cidade do Porto. Para cumprir 

esta missão, foram definidos os seguintes objetivos estratégicos para o plano de atividades: 

• Desenvolver e suportar a rede de comunicações em fibra ótica, numa lógica de modelo 

operador de telecomunicações neutro, que contribua para o desenvolvimento dos serviços de 

telecomunicações na cidade do Porto e que garanta ainda o suporte às infraestruturas críticas 

da cidade, como são exemplo o sistema de semaforização, o sistema de vídeo vigilância de 

gestão de gestão de trafego, rede de vídeo vigilância da PSP, entre outros sistemas. 

• Oferecer uma rede de comunicações e de acesso à Internet que permitam aos cidadãos e 

visitantes do Porto explorar a cidade de forma imersiva, ligando a cultura, o comércio e a 

animação, com mais cobertura e velocidade; 

• Criar e manter uma infraestrutura de Datacenter em Cloud-Híbrida e num modelo de serviço 

partilhado, que possa suportar os sistemas internos e externos do município.  

• Promover boas práticas de cyber-segurança no nível municipal, melhorando a deteção e 

resposta aos ataques informáticos em sistemas e infraestruturas digitais complexas; 

• Garantir a operação e suporte técnico 24x7 da plataforma e infraestrutura tecnológica. 
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3.4.2 Plano de Atividades  
 

Atividade Descrição da Atividade 

Expansão, gestão e manutenção 
da rede metropolitana de fibra 

ótica para suporte a 
infraestruturas críticas e 

desenvolvimento do modelo de 
operador neutro de 

telecomunicações  

• Gestão do Contrato Mandato para expansão da rede de comunicações, rede Wi-
Fi e infraestrutura tecnológica de suporte, nomeadamente, coordenação e apoio 
técnico a todas as tarefas de projeto, gestão de obra e contratação publica.  

• Suporte ao funcionamento, manutenção preventiva e reativa da infraestrutura 
de comunicações MPLS e todos os pontos de acesso e agregação, 
nomeadamente, executando todas as tarefas de monitorização, gestão de 
alarmística, e gestão de equipas de suporte 24x7.  

• Gestão modelo de operador neutro e coordenação da atividade dos operadores 
de telecomunicações na cidade, nomeadamente, através da sensibilização para a 
boa utilização do espaço público para instalação de infraestruturas de 
comunicação. 

• Apoio, desenho, projeto e coordenação técnica de novas construções de 
infraestrutura do tipo ITUR com base no modelo de operador neutro. 

• Serviços de transmissão digital e TV para 15 bairros sociais, do qual fazem parte 
6000 habitações, nomeadamente, garantindo a transmissão do serviço de TV em 
canal aberto, serviço Wi-Fi e apoio técnico aos moradores; 

Instalação de infraestrutura de 
conectividade de nova geração 

para acesso à Internet a apoio a 
atividades de capacitação de 

populações desfavorecidas para 
as novas tecnologias digitais. 

• Instalação de uma rede de comunicações em fibra ótica e rede de acesso à 
internet Wi-Fi de nova geração nos 13 bairros de habitação social da freguesia de 
Campanhã, assim como em outras infraestruturas de interesse público; 

• A instalação desta infraestrutura permitirá o acesso à Internet via rede Wi-Fi 
disponibilizada nas áreas comuns, como permitirá a possível ligação das 
habitações a uma rede do tipo RF-Overlay/IP, possibilitando assim o 
desenvolvimento de serviços digitais inovadores. 

Continuar a expansão da rede de 
comunicações de fibra ótica para 

suportar a ligação da 
infraestrutura de semaforização. 

Alargamento da rede de vÍdeo-
proteção e infraestruturas 

tecnológicas de suporte 

• Expansão da infraestrutura passiva de fibra ótica na componente de distribuição; 

• Expansão da capacidade de conetividade nos vários POP’s (Pontos de Presença) a 
integração com a infraestrutura MPLS em operação; 

• Expansão de infraestrutura ativa, nomeadamente da rede de transporte MPLS; 

• Expansão da rede de acesso de acordo com o planeamento da implementação da 
rede SCOM (Rede de comunicações de apoio à gestão da mobilidade); 

• Construção de infraestrutura em modelo multioperador para suportar a instalação 
da rede de fibra. 

Expansão da rede Wi-Fi para 
suportar o conceito de 

conectividade imersiva e 
desenvolvimento da plataforma 

de promoção da cidade. 
 

• Rede Wi-Fi, que garanta conectividade contínua e de proximidade, procurando 
garantir o acesso universal a todos os cidadãos e visitantes em espaços públicos; 

• Rede de “beacons” e interfaces digitais informativos, que permita a 
disponibilização de informação em tempo real sobre a cidade e os seus serviços; 

• Plataforma de gestão de informação e conteúdos para comércio local e 
operadores turísticos. 

Desenvolvimento e suporte de 
serviços digitais partilhados e de 

cybersegurança. 
 

• Sistema de backup partilhado e aumento da capacidade de computação e 
armazenamento de dados num modelo de “Cloud hibrida”; 

• Security Operation Center - A criação e disponibilização de um centro de operação 
e segurança focado na deteção, análise e resposta a incidentes de cibersegurança, 
apostando em soluções e ferramentas tecnológicas de deteção de fragilidades da 
rede e serviços Cloud, assim como definição de protocolos e processos de resposta 
a incidentes.  
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4 - Plano Anual de Recursos Humanos 
 

A competitividade no mercado de trabalho é cada vez maior na área das Tecnologias de Informação e 

Comunicação. A atração e a retenção de talento têm-se revelado bastante desafiantes para as 

empresas deste ecossistema. Nesse sentido, tem sido preocupação da Porto Digital definir uma 

estratégia de forma a criar as condições necessárias para manter na sua estrutura os recursos 

humanos core à atividade. 

O plano anual de Recursos Humanos para 2024 contempla a contratação de 4 novos colaboradores, 

que visam dar resposta ao aumento de novos projetos, nomeadamente os projetos cofinanciados por 

fundos europeus e nacionais 

O quadro seguinte mostra a estrutura de Recursos Humanos para o ano de 2024: 

 

Quadro de Pessoal 2024 

Administração / CEO 1 

Head of Corporate Finance 1 

Finance Technician 3 

Operations Manager 1 

Events and Office Assistant  2 

Head of Project Management 1 

Project Manager 7 

Head of Innovation Management & Experimentation 1 

Program Manager 1 

Content Manager  1 

Research Project Manager 2 

Service Designer 1 

Product Owner 1 

Head of Infrastructure & Operations 1 

Network Engineer 3 

System Engineer 1 

System Administrator 2 

Cybersecurity and Systems Technician 1 

Head of Engineering & Development 1 

Software Engineer 2 

Software Engineer - Intern 2 

Product/Services Manager & QA 1 

Head of System Architecture & Data Analytics 1 

Data Analyst 2 

Data Analyst – Intern 5 

Data Governance/Ethics 1 

New Hires 4 

TOTAL 50 
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5 – Plano Anual de Investimento 
 

No ano de 2024, o conjunto de investimentos previsto realizar tem a seguinte repartição: 

 

 

 

 

 

 

 

Perfazendo um total de mais de 67 mil euros, o plano de investimentos será assegurado integralmente 

com recurso a autofinanciamento. 

No plano anual de investimentos, destaca-se a rubrica do Equipamento de Informática, que 

apresenta um peso de cerca de 74%. Este peso está diretamente relacionado com os pressupostos já 

mencionados, que visam contribuir para o suporte e manutenção da rede Wi-Fi existente assim como 

da restante infraestrutura tecnológica. 

 

INVESTIMENTO Orçamento 2024 

Ativos Fixos Tangíveis 65,000.00 

Edifícios e outras Construções 15,000.00 

Equipamento de informática (Rede WiFi e Rede) 50,000.00 

Ativos Intangíveis 2,500.00 

Programas de computador 2,500.00 

TOTAL 67,500.00 
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6 – Orçamento de Exploração para 2024 
 

RUBRICA / ORÇAMENTO 2024 

R E N D I M E N T O S 5,096,926.57 

Prestações de serviços              4,116,753.37  

Subsídios à exploração                 976,242.32  

Outros rendimentos e ganhos                   3,930.88  

G A S T O S 4,721,441.58 

Fornecimentos e serviços externos 3,098,650.42  

Gastos com o pessoal 1,619,543.58 

Gastos e perdas de financiamento                     3,247.58 

 

Note-se que as rúbricas de rendimentos ascendem a 5,0 milhões de euros, sendo composta por 

prestações de serviços onde se incluem as quotas e subsídios à exploração. Por outro lado, as rúbricas 

de gastos subdividem-se em fornecimentos e serviços externos, gastos com pessoal e gastos de 

financiamento, somando um total próximo dos 4,7 milhões de euros. 

 

6.1 – Notas Explicativas ao Orçamento 
 

Os valores apresentados para o ano 2024 tiveram por base o orçamento retificado do exercício de 

2023, tendo sido estimados o resultado líquido e os saldos do balanço. Do ponto de vista de 

rendimentos e gastos foram considerados os vários projetos e contratos já assinados, assim como os 

planeados e os respetivos encargos. Foram, ainda, considerados na preparação das demonstrações 

financeiras previsionais de 2024 os seguintes pressupostos: a taxa de inflação de 3,3% prevista para 

2024, de acordo com o publicado no Orçamento de Estado para 2024; os prazos médios de 

pagamentos e recebimentos de 60 dias; a taxa de juro de 2,75%. 

O orçamento de 2024 da Porto Digital reflete o aumento de projetos cofinanciados e de contratos 

com o Município do Porto, que implicam mais prestações de serviços e mais gastos com fornecedores 

externos. Na componente de gastos é de salientar que a execução do contrato de Gestão de 

Empreendimentos (contrato mandato) representa um aumento significativo na rubrica de 

Fornecimentos e Serviços Externos pois a execução deste contrato tem por base um mecanismo de 

refaturação da despesa efetuada. 
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6.1.1 – Rendimentos Previsionais 
 

A estrutura de rendimentos da Porto Digital para o ano de 2024 é a seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como se pode observar na tabela, os rendimentos são provenientes da prestação de serviços e 

subsídios à exploração. Por um lado, a prestação de serviços, que apresenta um maior peso, é 

composta pelas quotas dos associados e pelos serviços prestados no âmbito das diversas áreas de 

atividade da Porto Digital, nomeadamente fibra ótica, plataforma urbana, Wi-Fi e gestão de inovação 

e experimentação. Por outro lado, os subsídios à exploração são relativos às comparticipações 

financeiras dos projetos CommuniCity, ATT – Acelerar e Transformar o Turismo, BE.Neutral, Route 25 

(ex-CCAM), ASCEND, BeOpen, Baixa Digital e Bombarda Digital. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RENDIMENTOS TOTAIS  2024 

1. Prestação de Serviços 4,116,753.37 

1.1. Quotas 135,000.00 

1.2. Fibra Ótica 619,063.72 

1.3. Plataforma Urbana 486,000.00 

1.4. WiFi 263,502.92 

1.5. Projetos e Serviços 2,613,186.73 

2. Subsídios à Exploração 976.242,32 

       2.1. Projetos Financiados (aprovados e em execução) 976.242.32 

Total 5,092,995,70 
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6.1.2 – Fornecimentos e Serviços Externos Previsionais 
 

A estrutura de fornecimentos e serviços externos da Porto Digital para o ano de 2024 é a seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os fornecimentos e serviços externos (FSE) ascendem a 3,1 milhões de euros, aproximadamente. Das 

rubricas que os compõem, importa destacar na rubrica subcontratos a refaturação ao Município do 

Porto no âmbito do Contrato de Gestão de Empreendimentos, que representam mais de 50% do valor 

total da rubrica. Note-se, ainda, os Trabalhos Especializados no valor de cerca de 1,0 milhões euros 

que se relacionam com o desenvolvimento da atividade da Porto Digital nas diversas áreas de redes 

de infraestruturas e telecomunicações, plataforma urbana e inovação e experimentação. 

 

 

 

 

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS  2024 

1. Subcontratos  1,769,776.79 

2. Trabalhos especializados 1,020,414.25 

3. Publicidade e propaganda 13,000.00 

4. Vigilância e segurança 2,975,56 

5. Honorários 63,867.81 

6. Conservação e reparação de equipamento 1,742.21 

7. Serviços bancários 3,606.82 

8. Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 134.09 

9. Livros e documentação técnica - aplicações de informática 22,304.73 

10. Material de escritório 8,320.91 

11. Eletricidade 3,040.41 

12. Combustíveis 2,325.47 

13. Água 229.63 

14. Deslocações, estadas e transportes 48.293,34 

15. Rendas e alugueres 70,561.77 

16. Comunicação 47,803.47 

17. Seguros 3,420.59 

18. Contencioso e notariado 316.10 

19. Limpeza, higiene e conforto 1,232.80 

20. Outros fornecimentos e serviços 15,283.67 

TOTAL 3,098,650.42 
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6.1.3 – Gastos com Pessoal Previsionais 
 

A estrutura de Gastos com Pessoal da Porto Digital para o ano de 2024 é a seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os Gastos com Pessoal previstos para o ano de 2024 ascendem a 1,6 milhões de euros. Este valor está 

devidamente alinhado com o plano de expansão mencionado no ponto Plano de Recursos Humanos. 

 

6.1.4 – Gastos com Amortizações e Depreciações 
 

As taxas de amortização e depreciação utilizadas são as seguintes: 

Ativos Fixos Tangíveis Vida Útil Taxa de Amortização 

Redes aéreas, suportes e cabos subterrâneos 20 anos 5.00% 

Instalações de água, eletricidade, ar comprimido, refrigeração e telefónicas 10 anos 10.00% 

Telecomunicações 7 anos 14.28% 

WiFi 5 anos 20.00% 

Aparelhagem, máquinas eletrónicas e de reprodução de som 5 anos 20.00% 

Computadores 3 e 5 anos 33,33% e 20,00% 

Aparelhos telemóveis 5 anos 20.00% 

Mobiliário 8 anos 12.50% 

 

Como se observa na Demonstração de Resultados por Natureza Previsional, os Gastos de Depreciação 

e Amortização ascendem a cerca 320 mil euros, compreendendo equipamento das diversas categorias 

mencionadas acima. 

GASTOS COM PESSOAL 2024 

Remunerações  

Órgãos Sociais 55,555.82 

Pessoal 1,176,663.41 

Encargos s/ remunerações 274,784.89 

Seguros Acidentes Trabalho 8,197.48 

Gastos de Ação Social 69,600.00 

Outros gastos c/ pessoal  

Plano de Saúde 19,741.98 

Formação 15,000.00 

TOTAL 1,619,543.58 
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6.1.5 – Outros Rendimentos/Outros Gastos e Perdas 
 

A rúbrica Outros Gastos e Perdas analisa-se como se segue: 

 

Outros Rendimentos/Outros Gastos e Perdas 2024 

Outros Gastos e Perdas 28,840.16 

Outros Rendimentos 3,930.88 

 

A rúbrica Outros Gastos e Perdas são na sua globalidade taxas cobradas por utilização de circuitos de 

fibra ótica. 

De referir que se estima que a rúbrica Outros Rendimentos irá registar um valor de 3,930.88 euros no 

ano 2024, por força de imputação de subsídios para investimento. 

 

6.1.6 – Gastos de Financiamento 
 

RUBRICA 2024 

Juros e gastos similares suportados  3,247.58 

 

A rubrica de Gastos de Financiamento previstos para 2024 ascende a um total próximo dos 3,2 mil 

euros, tendo por base juros suportados decorrentes de necessidades de financiamento externo da 

Porto Digital, como forma de apoio à tesouraria. 

 

6.1.7 – Imposto sobre o Rendimento 
 

A Associação Porto Digital é uma pessoa coletiva de direito privado, sem fins lucrativos, tendo-lhe sido 

atribuída uma isenção definitiva a título de IRC. 
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7 – Demonstrações Financeiras Previsionais para 2024 
 

As demonstrações financeiras utilizadas para a apresentação dos instrumentos de Gestão Previsional 

do ano 2024, foram preparadas de acordo com o referencial contabilístico nacional SNC, integrando 

as Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro e as Normas Interpretativas, Avisos e Portarias 

conforme o disposto no Decreto-Lei nº 158/2009, de 13 de julho, com as alterações introduzidas em 

2015. As demonstrações financeiras incorporadas nos Instrumentos de Gestão Previsional foram 

preparadas de acordo com pressupostos do regime de acréscimo e da continuidade. 

 

7.1 - Demonstração de Resultados por Naturezas Previsional 
 

A Demonstração de Resultados por Naturezas Previsional para o ano de 2024 é a seguinte: 

 

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 2024 

Vendas e serviços prestados 6.1.1 4,116,753.37 

Subsídios à exploração 6.1.1 976,242.32 

Fornecimentos e serviços externos 6.1.2 -3,098,650.42 

Gastos com pessoal 6.1.3 -1,619,543.58 

Outros rendimentos 6.1.5 3,930.88 

Outros gastos e perdas 6.1.5 -28,840.16 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos  349,892.41 

Gastos / reversões de depreciação e de amortização 6.1.4 -319,779.79 

Resultado Operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)  30,112.62 

Juros e gastos similares suportados 6.1.6 -3,247.58 

Resultado Antes de Impostos  26,865.05 

Impostos sobre o rendimento do período 6.1.7 - 

resultado líquido do período  26,865.05 
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7.2 - Balanço Previsional  
 

O Balanço Previsional para o ano de 2024 é a seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

RUBRICAS 31/12/2024 

A T I V O   

 Ativo não corrente  

     Ativos fixos tangíveis 2,310,713.49 

     Ativos intangíveis 579,779.16 

     Outros investimentos financeiros 11,535.28 

subtotal 2,900,027.93 
  

 Ativo corrente  

     Clientes 14,459.03 

     Outros créditos a receber 2,902,813.13 

     Caixa e depósitos bancários 203,856.21 

subtotal 3,121,128.37 

total do ativo 6,021,156.30 

C A P I T A L  P R Ó P R I O  E  P A S S I V O  

 Capital próprio  

    Fundo subscrito 2,355,000.00 

    Outras reservas 15,696.27 

    Resultados transitados -30,668.08 

    Excedentes de revalorização 1,594,568.68 

    Ajustamentos / Outras variações do capital próprio 47,961.04 

subtotal 3,982,557.91 

    Resultado líquido do exercício 26,865.05 

total do capital próprio 4,009,422.96 
  

 Passivo  

  Passivo não corrente  
  

  Passivo corrente  

    Fornecedores 151,158.60 

    Estado e outros entes Públicos 92,891.29 

    Financiamentos obtidos 0.00 

    Outras dívidas a pagar 196.458.90 

Diferimentos 1,571,224.56 

subtotal 2,011,733.34 

total do passivo 2,011,733.34 

total do capital próprio e do passivo 6,021,156.30 
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8 – Equilíbrio Económico-Financeiro 
 

No ano de 2024, está previsto que o Volume de Negócios seja cerca de 4,1 milhões de euros, ao qual 

se somam 976 mil euros de subsídios à exploração, resultado dos vários projetos cofinanciados. Do 

ponto de vista de Gastos Operacionais o valor planeado é de 3 milhões e 800 mil euros, Gastos de 

Amortização e Depreciação e Gastos de Financiamento. Assim, o cumprimento integral dos 

Instrumentos de Gestão Previsional irá gerar resultados positivos no montante superior a 20 mil 

euros.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em conclusão, apresentam-se em seguida indicadores, que refletem o equilíbrio económico-

financeiro da Porto Digital: 

 

INDICADORES 2024 

Autonomia Financeira 66,59% 

Solvabilidade 199,30% 

Endividamento 33,41% 

Vendas e prestações serviços/Capital Próprio 102,68% 

Passivo/Capital Próprio 50,18% 

Liquidez Geral 155,15% 

Valor Acrescentado Bruto 1,994,345.27 

Rentabilidade do Capital Próprio 0,67% 

 

  

RESULTADO DAS OPERAÇÕES 2024 

Volume de negócios 4,116,753.37 

Outros rendimentos e gastos operacionais -3,766,860.96 

resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (RADFI) 349,892.41 

Gastos / reversões de depreciação e de amortização -319,779.79 

Imparidade de investimentos não depreciáveis / amortizáveis 
(perdas/reversões) 

 -      

resultado operacional antes de gastos de financiamento e impostos (RO) 30,112.62 

resultados financeiros (RF) -3,247.58 

resultado antes de imposto (RAI) 26,865.05 

Impostos sobre o rendimento do período  -      

resultado líquido do exercício (RLE) 26,865.05 
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Porto, 2 de novembro de 2023 

O Conselho de Administração, 
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Anexo 1 - Parecer do Conselho Fiscal 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


